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s divergências entre o Ministério da 
Fazenda e a Constituinte eram apenas 
discretas, até que o presidente Sarney 

recebeu um documento que prevê uma hi-
perinflação e o caos económico, social e 
político, caso seja mesmo aprovada a refor­
ma tributária contida no substitutivo de 
Bernardo Cabral, que favorece Estados e 
Municípios. A partir da entrega de tal docu­
mento, o Ministério da Fazenda e a Assem­
bleia Constituinte entraram em guerra 
aberta. 

"Parece que o governo quer jogar sobre 
a Constituinte a responsabilidade pelo au­
mento de impostos que pretende fazer no 
ano que vem", disparou ontem o deputado 
Francisco Domelles (PFL-RJ), ex-ministro 
da Fazenda e presidente da comissão que 
preparou a reforma tributária. "Hiperinfla-
ção e caos nós já tivemos com o sistema 
atual, que concentra recursos nas mãos da 
União", concordou o deputado Bezerra Coe­
lho (PMDB-PE). Tais argumentos fazem par­
te do relatório que os constituintes do Nor­
te, Nordeste e Centro-Oeste levaram a Sar­
ney na última terça-feira, rebatendo as ale­
gações do Ministério da Fazenda. 

'. O documento ministerial afirma, em re­
sumo, que o ganho das regiões mais pobres, 
com a nova repartição de receitas, seria 
ilusório: levaria ao enfraquecimento da 
União, que perderia a capacidade de inves­

tir "e" "cõm isso, não poderia promover à di-
minuição das desigualdades regionais. 

Os defensores da descentralização tri­
butária não acreditam nisso. "O projeto 
transfere 20% do que a União recebe hoje 
para os Estados e Municípios, ao longo dos 
próximos cinco anos", relata Bezerra Coe­
lho. "No ano que vem.serão só 5%. Portanto, 
não dá para provocar esse caos que eles 
prevêem." 

Domelles compara o montante da trans­
ferência prevista para o ano que vem — 
cerca de Cz$ 30 bilhões — com alguns gastos 
da União este ano. "O governo federal jogou 
Czf 90 bilhões na siderurgia; Cz$ 60 bilhões 
nos bancos. Por que não perder Cz$ 30 bi­
lhões?" Por essas razões, Domelles acredi­
ta que a ofensiva de última hora do Ministé­
rio da Fazenda contra a reforma tributária 
não resultará em nada. 

Conversa séria 
Para encaminhar esse assunto com mui­

to cuidado na Constituinte, o presidente 
Sarney pretende convocar as lideranças po­
líticas para uma conversa séria. A prelimi­
nar foi ontem, durante a audiência com o 
deputado Maz Rosenmann (PMDB-PR), da 
qual participaram outros parlamentares, 
inclusive o líder Luiz Henrique. 

Sarney, segundo Rosenmann, vai tentar 
convencer as lideranças de que, se prevale­
cer essa proposta de divisão do bolo orça­
mentário, a União não poderá manter gran-
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de parte de suas atribuições: manutenção 
das Forças Armadas, da diplomacia, parti­
cipação nos planos de eletrificação e cons­
trução de estradas. Sarney, enfim, defende 
uma responsabilidade maior de todos em 
relação à reforma tributária, que deve ser 
longamente discutida antes da votação. 

Na reunião de ontem entre Sarney e os 
parlamentares discutiu-se ainda o futuro 
sistema de governo e a crise criada pelo 
PFL. E o presidente até considerou de "bom 
alvitre", segundo os deputados, que haja 
uma protelação de dois dias no prazo de 
votações na Sistematização — tempo que 
ele acredita ser suficiente para buscar o 
entendimento. Na opinião do deputado Re­
nato Vianna (PMDB-SC), porém, Sarney não 
deveria envolver-se nessa negociação, dei­
xando o assunto para ser discutido pelas 
lideranças. 
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Essa defesa* <á imagem presidencial, 
feita por Vianna, foi repetida ontem pelo 
deputado João Ci tina (PMDB-SP), que des­
ceu do gabinete de Sarney criticando os 
parlamentaristas. Acusou o deputado Ulys-
ses Guimarães porpfazer o jogo pessedis-
ta", argumentando que ele diz não querer o 
parlamentarismo, embora querendo, para 
permanecer no poder através do Con 
gresso. [ 

Mas também houve critica a Sarney, vin­
das de outros parlamentares também rece­
bidos em audiência. O deputado Manoel 
Moreira (PMDB-{5P), que apresentou uma 

;ialista, reprova o presi-
íeçado a participar da 
tarde. "Ele deveria ter 

|e cedo que iria partici-
ío processo de transição 

política", pondera. "O presidente perdeu a 
partida' desde o início, quando formou a 

\rinos, custeada pelos co-
Waminhou o resultado 
tituinte, argumentando 
ferir no trabalho". 
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Na nota, o bispo ressalta que o texto de 
Cabral estabelece duas categorias de ín­
dios: os que ainda são assim considerados, e 
cuja cidadania é cassada; e os que por as­
sim não serem considerados têm cassada a 
própria indianidade. "A posiçio da Consti­
tuinte é um estímulo à investi la contra os 
índios que ocupam suas terras, forçando 
sua desintegração cultural; e assimilação 
pela sociedade envolvente, pira a desen-
dianização de áreas que iteresçam aos seto-
res económicos." , ' 

O bispo reclama ainda a não apresenta­
ção dos documentos prometidos pelo jorna­
lista Júlio de Mesquita Neto, diretor res­
ponsável por O Estado, è CPI que investiga 
denúncias contra o Cimi. E ressaltou que, 
independente do pedido de resposta da en­
tidade, o Cimi vai requisitar à Policia Fede­
ral a instauração de inquérito para apurar 
se há ou não falsidade nos documentos utili­
zados como base para a éérie de reporta­
gens. : 

A severa nota do bispo, contra o texto de 
Cabral prossegue com protestos ao inter­
pretar que, ali, o índio aparece como abso­
lutamente incapaz. "Até o njomento, o índio 
é relativamente incapaz e detém, portanto, 
seus direitos políticos. Coma incapacidade 
absoluta ele perde esses disertos." 
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